
Em um mundo líquido, nos termos de Bauman (2001), não só pessoas, mas bens
e  informação  estão  em trânsito  e  fazem parte  de  uma  rede  de  valores  em
circulação que determinam novas relações com o tempo, com o espaço, com os
objetos e, por fim, com a cultura que estrutura as dinâmicas sociais e que coloca
a  mobilidade  como  condição  fundamental  da  experiência  de  vida  na
contemporaneidade.  Esta  nova  condição  social  criou  novas  possibilidades  de
relacionamento,  de  conexão,  de  trabalho  e  de  ativismo  político  que,  em
conjunto,  têm  balizado  as  ações  socioculturais  cotidianas,  manifestações
políticas e expressões artísticas de parte significativa da sociedade global.

Para  capacitar  esse  robusto  crescimento  das  práticas  de  (i)mobilidades,
dispositivos  e  sistemas  tecnológicos  de  transporte  e  de  comunicação  são
desenvolvidos com o objetivo de dar  suporte,  facilitar,  resistir  ou bloquear a
circulação,  o  trânsito  e  a  mobilidade  física  e  geográfica  ou,  ainda,  virtual  e
imaginativa de pessoas, de objetos, de informação e  de ideias (Urry, 2007). E
este  mundo  em permanente  movimento  vai  exigir  dos  indivíduos,  Estados  e
corporações novos acordos e afiliações, representações e discursos, assim como
novos objetos que possam dar conta da vida em um cenário fluido, em fluxo, em
rede e de riscos (Kesselring, 2008).

De  que  maneira,  e  em  que  medida,  as  atividades  e  pesquisas  na  área  da
Indústria Criativa contribuem, ou podem contribuir, com esses novos modos de
vida da contemporaneidade?

A revista  TRAMA (ISSN 2447-7516) está com chamada aberta para o Dossiê
Mobilidades  e  Cotidianos  (Julho/2016)  para  autores  e  pesquisadores  que
tratem  de  temas  relacionados  à  circulação,  ao  movimento,  ao  trânsito,  ao
deslocamento e à mobilidade, assim como a imobilidade, de pessoas, de objetos,
de informação e de ideias. Serão bem vindos textos que levem em conta, mas
não só, questões relacionadas à:

1)  Materialidade das mobilidades:  a forma com que objetos e tecnologias
estão  sendo  desenhados,  criados  e  desenvolvidos  no sentido  de  facilitar,  ao
mesmo  criar,  novos  fluxos  de  mobilidades  em  escalas  global,  regional  e/ou
localizada;

2)  Cotidiano e mobilidades:  a  natureza das práticas de mobilidade e suas
relações com a vida cotidiana nas esferas da vida privada (profissional, relações
afetivas, redes sociais digitais, consumo) e na esfera pública (relações de poder
e de resistência, mobilidade urbana, políticas públicas).

3)  Tecnologia e (i)mobilidades: a articulação entre tecnologia, mobilidade e
inovação para desenvolvimento de soluções nas áreas de Design, Arquitetura e
Urbanismo, Comunicação, Cinema, Fotografia, entre outras, que trazem à tona a
discussão sobre o acesso aos meios, das habilidades adquiridas e da apropriação
do potencial de movimento (ser móvel para ser fixo ?).

Artigos que contemplem novas teorias e conceitos, novos métodos e abordagens
de pesquisa, assim como pesquisas empíricas e seus resultados, em conjunto
com autores e teóricos das Ciências Sociais, Antropologia e áreas das Ciências
Humanas, também serão bem vindos.

Para  nossa  seção  de  Artes  e  Imagens,  estamos  aceitando  trabalhos  que
contenham conteúdo com fotos e vídeos, GIFs, animações, etc. Nossas seções de



Entrevistas,  de  Resenhas  e  de  Temas Livres  recebem contribuições  em fluxo
contínuo. 

Para saber sobre as normas de publicação e envio dos textos: 
http://periodicos.estacio.br/index.php/trama/index
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